
 

 

 

 

 

1. LEITURA DA PROFECIA DE ZACARIAS (Zac 9, 9-10)  
  

Eis o que diz o Senhor: «Exulta de alegria, filha de Sião, solta brados de 
júbilo, filha de Jerusalém. Eis o teu Rei, justo e salvador, que vem ao teu 
encontro, humildemente montado num jumentinho, filho duma jumenta. 
Destruirá os carros de combate de Efraim e os cavalos de guerra de 
Jerusalém; e será quebrado o arco de guerra. Anunciará a paz às nações: o 
seu domínio irá de um mar ao outro mar e do Rio até aos confins da terra».  
  

Palavra do Senhor. 
  

«Eis o teu Rei que vem ao teu encontro, humildemente...»  
  

Perceber que temos um Rei,  
alguém a quem a nossa vida toda está submetida…  
  

Perceber que esse Rei é Alguém que nos quer muito,  
toma a iniciativa de nos procurar, e vem ao nosso encontro…  
  

Perceber que faz isso com a maior das humildades,  
respeitando-nos na nossa liberdade, muito para além do imaginável,  
aceitando inclusivamente a nossa recusa em O acolher … 
  

Tudo isto não pode provocar em nós outra reacção  
que não seja a alegria e o louvor: “Exulta de alegria, filha de Sião…”  
E deixar que Ele seja de facto o nosso Rei!!! 
  

Que alegria procuras?  
A tua vida anuncia a razão de ser da tua alegria?  
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Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome,  
          Senhor, meu Deus e meu Rei.  
  

  Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei,  
  e bendizer o vosso nome para sempre.  
  Quero bendizer-Vos, dia após dia,  
  e louvar o vosso nome para sempre. Refrão  
  

  O Senhor é clemente e compassivo,  
  paciente e cheio de bondade.  
  O Senhor é bom para com todos  
  e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas. Refrão  
  

  Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas  
  e bendigam-Vos os vossos fiéis. 
  Proclamem a glória do vosso reino  
  e anunciem os vossos feitos gloriosos. Refrão  
  

  O Senhor é fiel à sua palavra  
  e perfeito em todas as suas obras.  
  O Senhor ampara os que vacilam  
  e levanta todos os oprimidos. Refrão  
  

2. LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS ROMANOS 
(Rom 8, 9.11-13)  
  

Irmãos: Vós não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o 
Espírito de Deus habita em vós. Mas se alguém não tem o Espírito de Cristo, 
não Lhe pertence. Se o Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus de entre os 
mortos habita em vós, Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, 
também dará vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito que habita 
em vós. Assim, irmãos, não somos devedores à carne, para vivermos 
segundo a carne. Se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo 
Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vivereis.  
  

Palavra do Senhor. 
 

 



«Se pelo Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vivereis»  
  

A vida do Espírito e a vida da Carne  
(a vida da simples natureza humana, corpo e espírito…) 
São duas vidas diferentes.  
Ou melhor, duas escolhas que levam a dois caminhos diferentes.  
  

A existência que conhecemos traz consigo anseios de eternidade,  
anseios de plenitude que podem ser ignorados.  
  

Porque podemos escolher viver a vida apenas segundo a natureza,  
não procurando mais do que aquilo que o imediato  
e a satisfação do que as necessidades primárias nos podem dar.  
  

Ou, pelo contrário, podemos escolher viver a vida  
buscando sempre a sua verdade mais profunda,  
procurando descobrir e viver  
os anseios de Vida em abundância que nela se escondem. 
  

Deus manifestar-se-nos-á e conceder-nos-á a plenitude da vida,  
o dom do Seu Espírito.  
E teremos acesso a uma vida que o mundo não conhece:  
a vida segundo o Espírito!  
  

Que vida procuras viver?   
  

  
  

EVANGELHO DE N. S. JESUS CRISTO SEGUNDO S. MATEUS 
(Mt 11, 25-30)  
  

Naquele tempo, Jesus exclamou: «Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as 
revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do teu 
agrado. Tudo Me foi dado por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o 
Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser 
revelar. Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou manso e 
humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque 
o meu jugo é suave e a minha carga é leve».    
  

Palavra da salvação. 
  

 

 



«Sou manso e humilde de coração»  
  

São muitas as interrogações que nos acompanham. 
Prendem-se com a insatisfação.  
Ou com a incompreensão diante de tanta coisa que nos atinge 
tantas vezes bem dolorosamente…  
  

Às vezes, vivemos apenas a dor de sentirmos o vazio a apoderar-se de nós  
e de assistirmos, impotentes, à volatilidade dos nossos sentimentos…  
E a pergunta inevitável: Porquê?  
  

Só no coração de Deus podemos encontrar um horizonte de resposta  
para todas estas questões.  
  

Mas isso exige uma grande capacidade de abandono, muitas vezes desejada,  
mas percebida como impossível de ser fabricada por nós próprios. 
  

É por isso que o segredo está em ser como uma criança:  
confiar, acima de tudo, com mansidão e humildade de coração...  
  

Com que mansidão apresentas a Deus as tuas perguntas?  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


